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perfeição 
absoluta 

num máximo 
de qualidade! 

PAPEL FOTOGRÁFICO O orgulho que V. sente ao exibir suas 
fotos será ainda muito maior, se empre-

K d k 
gar em suas ampliações e contatos um 

O a papel fotogr~fi~o de excepcio~al quali
dade. Da prox1ma vez, experimente o 
Papel Fotográfico KODAK e compare 
depois os resultados. 
A alta qualidade do Papel KODAK pro

porciona fidelidade absoluta nos detalhes, e muito maior pureza nos contrastes. E V. 
concordará depois que o Papel Fotográfico KODAK é realmente o melhor que já usou. 

• cdntrôle absoluto na 
sequência de contrastes 

• longa vida útil sem 
perda de qualidade 

• fidelidade nos detalhes 
e contrastes 

• amplo sortimento 
de superfícies 

O Papel Fotográfico KODAK é fabricado no Brasil com idênticas caractensticas de 
qualidade dos famosos papeis Kodak produzidos nas Fábricas da Eastman Kodak, 
Rochester, Nova York, EE. UU 
Rigorosos contrôles científicos nos laboratórios Kodak no Brasil asseguram qualidade 
uniforme em tôdas as fôlhas. V. pode confiar em KODAK ! 

Preferidos por 
profissionais e amadores 

de categoria! 

KODAK BRASILEIRA 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA L TOA. 

São Paulo - Rio de .Janeiro - Pôrto Alegre 
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Você pode 
contar 
sempre 
com a 

cortesia 

tradição 

rapidez 

eficiência 

e segurança 

do 

Quem pensa em 
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Onde sempre se faz o melhor negócio 

é na tradicional 
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Acabamos de receber os afamados PROJETORES VICTOR - conhecidos 

por sua perfeição, facilidade de manejo e pelo revolucionário dispositivo 

automático de desligamento em caso de emergência. 

Sonorize seus filmes com a cabeça magnética 

VICTOR 

- VENHA CONHECER EM NOSSA SECÇÃO CINEMATOGRÁFICA -
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FOTOPTICI 
R. Cons. Crispiniano, 49 

R. S. Bento, 389 

R. S. Bento, 294 

A PIONEIRA 
1920-1961 

R. Direita, 85 

R. B. de ltapetininga, 200 

C. Postal 2030 



·"41 ,No,ta 
d°' ,Mio, 

A Prefeitura Municipal de Santos, que vem se distinquindo 
pela compreensão da importância da fotografia no campo das 
atividades humanas e pelo apoio e colaboração que, conseqüen, 
temente, vem emprestando às realizações do · Santos Cine Foto 
Clube, vem de, mais uma vez, se avantajar às demais de todo 
o país, criando o "SERVIÇO DE CINEMA EDUCACIONAL DA 
PREFEITURA". 

É sabido que, em todo o mundo, a pedagoqia moderna adota 
cada vez com maior freqüência e intensidade os . métodos audio, 
visuais no ensino da grande maioria das matérias quer dos cur
sos infantis ou juvenis, quer m~smo dos cursos :>~periores e espe
cialmente em algumas matérias como a geografia, as ciências 

~ ' ~·-· ,.,.._ .• • ' '"4\.) . J,; ). ' J ' 

naturais, a história, etc. , .: . . ~r ~ •. · _ .' ~., ~ .. 
q, , •• r~ • , 

Entre nós, entretanto, quando istQ..;ocorre, . é por esfôrço pes
soal do próprio professor, _ sdgumas yê;~s da escol .CD, mas sempre 
um esfôrço particular, sem apoio oficial, portanto, sem mg,ior,es 
meios de se desenvolver e se organizar de maneira estável e 
realmente útil à coleti;idade escolar. E, no entanío, as estaiís-

··~ J e • 

ticas comprovam que 80% das crianças sé'.to do " tipo "visual", 
isto é, aprendem com maior facilidade por intermédio · da me
mória da visão de preferência à memória ciuditiva. 

Por aí podemos julgar o extraordinário valor da iniciativa 
da Prefeitura Municipal de Santos que : evidentemente, iQcluifá 
também o setor da "projeção fixa", mais fácil de organizar e 
de manusear. 

As grandes universidades e organizações oficiai!:\ de ensino, 
no estrangeiro, dispõem já das mais variadas coleções de ' dia
positivos e filmes sôbre tôdas essas matérias assim col:no serviços 
para fornecimento de cópias aos interessados, de maneira que não 
será difícil às nossas entidades ofü;iais organizarem um serviço 
de assistência às escolas que não puderem po_ssuir suas próprias 
coleções. . " . _ ., . 

Que o exemplo da Prefeitura Municipal - de Santos frutifiqu_e 
e seja breve seguido pelas demais, são os nossos votos. !' . ~ 

FEV .i'MARÇO, 1961 
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Composição e Expressão F otográ~ica 

F. J. FIASCHETTI 
d e FOTOCAMARA 

Não há dúvida que as fotografias que 
fazemos hoje em dia devem expressar 
idéias, emoções, sentimentos e acontecimen
tos que apelem diretamente para o espírito 
do observador. Para levar a bom têrmo essa 
tarefa, devemos produzir fotografias que exi
bam os nossos pensamentos, os nossos sen

timentos e que possuam um ponto de inte
rêsse principal ao qual devem estar subor
dinados os demais elementos da fotografia. 

Ainda que o nosso estilo ou método de 
realizar um trabalho seja diferente daque
les dos nossos companheiros, deve, não 
obstante, obedecer algumas leis básicas 
quanto à sua éomposição . O propósito dês
te artigo é familiarizar o leitor com as di
versas formas de expressão fotográfica e 
com as leis fundamentais da composição. 

Em têrmos gerais, pode-se dizer que 
existem quatro tipos de expressão fotográ 
ficas: 

A) O esJudo ou fotografia artística - Es
ta forma de expressão representa uma idéia 
ou çx disposição de ânimo do fotógrafo. A 
locaçõo dos elementos da imagem, do ponto 
de vista da composição, geralmente é per
feita. A verdadeira fotografia artística re
vela sempre um estado de alma, ou relata 
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um fato e é consic).erada como o mais alto 
expoente da arte fotográfica. 

B) A fotografia documentária - Pràti
camente todos os fotógrafos já fizeram êste 
tipo de fotografia. Trata-se simplesment _e de 
"vistas" documentárias , sejam de caráter 
comercial ou científico, um retrato ou mes
mo uma paisagem. Pode ter ou não um 
ponto de interêss"e universal e seguir ou 
não qualquer das leis de composição. 

C) A ilustração - Nas fotografias que se 
podem situar nesta classificação, o ponto de 
interêsse principal recebe um tratamento es
pecial, isto é, o fotógrafo procura dar-lhe 
maior ênfase ou beleza e todos os demais 
elementos da imagem se lhe subordinam. 
É o caso da fotografia de reportagem e pu
blicitária . 

D) A fotografia decorativa - Êste tipo 
de fotografia tanto pode possuir um centro 
de interêsse como p_rescindir dêle. Se a ima
gem inclue tal centro. procura não lhe dar 
destaque mas fazer com que êle se torne 
parte integrante da locação armoniosa da 
totalidade dos elementos que a integram. 
Neste tipo de fotografia prevalece o aspecto 
geral da composi ção. 



FIG. 1 - Três 1ior1nas de co1nposição que den1onstra1nfôrça e poder: o triângulo, o retângulo ou ângulo reto e 
o círculo ou oval, tôdas elas freqiiente1neute a1llicadas e1n fotografia artística. 

LINHA E CORPO 

Em primeiro lugar devemos ter uma 
noção exata do que significa "composi
ção", Geralmente é definida como a agru
pação ou locação do objeto ou dos vários 
elementos da imagem de tal maneira que 
transpareça uma relação armoniosa entre 

os mesmos e se apresentem de forma agra
dável ao ôlho humano. 

Aprofundemos um pouco mais o signi

íicado da composição: compõe-se de dois 
elementos principais - a linha e o corpo. 

O elemento "linha" é fácil de descobrir e 

de seguir com a vista na maioria das foto
grafias. Em uma boa fotografia esta linha 

deve ser aparente e invariàvelmente con
duzirá a vista até o ponto de interêsse prin
cipal. O elemento "corpo" é formado por 
massas de luzes e sombras sôbre tôda a 
imagem. As zonas claras devem estar em 

perfeito equilíbrio com as sombras e vlce
versa. 

Ambos os elementos, "linha" e "corpo" 
devem ser considerados à luz dos seguintes 
princípios: 

A) Divisão da imagem em partes defi
nidas - Nenhuma fotografia deve ser divi
dida em partes iguais ou proporcionais. 
Uma fotografia assim dividida torna-se mo-

nótona quando, pelo contrário, deveria ser 
uma cousa expressiva e expontânea. 

B) A Lei da Unidade - O centro de in
terêsse deve dominar, enquanto que os ele
mentos ou objetos secundários de uma foto
grafia desempenham um papel subordinado. 
Êstes pontos de interêsse secundário devem 

ser colocados próximo ao centro de interêsse 
principal, pois caso contrário poderão riva
lizar com êle e atrair a atenção do observa
dor. Deve-se evitar, sob todos os pontos de 
vista, distrair a atenção do observador, já 

que uma fotografia deve relatar uma só his
tória através do centro de interêsse princi
pal e não por meio de vários centros de 
interêsse secundários. 

C) Equilíbrio - Uma fotografia bem 
composta deve possuir perfeito equilíbrio 
tanto no que diz respeito às linhas como 
em relação às grandes zonas de luzes e 

sombras. A imagem bem equilibrada ofe
rece um aspecto agradável, enquanto que 
uma foto mal equilibrada resulta definida
mente desagradável. 

D) Ritmo - A maneira de exprimir o 
ritmo é conferir movimento à imagem. Um 

movimento que atroe a vista e a leva atra
vés da fotografia diretamente ao ponto de 

interêsse principal. Êsse movimento - o 
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FIG. 2 - Outras três formas de composição fotográfica: A curva constitue a forma mais freqüentemente encon

trada na natureza. A composição raclial (2/2) concentra a atençãe no centro de interêsse. 

ritmo - pode afastar-se dêsse centro mas 
é imprescindível que volte a êle antes que 
a vista saia da foto. A repetição é a forma 
mais comum de se expressar o ritmo e pode 
estar presente em qua lquer dos elementos 
da fotografia. 

E) Harmonia - Por harmonia na ima
gem se entende que os elementos que a 
compõem devem possuir algo em comum. 
Esta harmonia pode estar presente tanto no 
próprio assunto ou objeto, como no equilí
brio, nas linhas e as repetições atrás men
cionadas. 

FORMAS BÁSICAS DA IMAGEM 

Consideremos agora o que comumente 
se conhece por forma de co~osição, isto é, 
a locação do objeto dentro da imagem . Os 
seis exemplos seguintes constituem as for
mas básicas da composição fotográfica: 

1) Triângulo ou pirâmide (Fig. 1/1) 

Esta forma de composição sugere sólidez, 
permanência, equilíbrio e fôrça. Costuma 
ser utilizada de preferência em arquitetura. 

2) O retângulo ou ângulo reto (Fig. 1/2) 

- É uma forma de composição muito popu
lar . Sugere fôrça e equilíbrio. Também é 
muito usada em arquitetura. 

3) O círculo ou oval (Fig. 1/3) - É ou-

-8-

tra forma de composição bastante difundi
da. Sugere unidade, fôrça e harmonia. 

4) A curva (em forma de S ou de C -
f ig. 2/1) - A curva constitue a figura que 
melhor representa a beleza e linhas de per

curso suave, tal como é comum encontrar

se na natureza. 

5) A composição radial ou irradiante 
(Fig. 2/2) - Nesta forma de co mposiç ão tô

das as linhas conduzem diretamente ao cen

tro de interêsse principal. Uma boa compo

sição irrad iante geralmente utiliza êste ar

tifício para levar o ôlho para êsse ponto e 
aí fixá -lo. 

6) A cruz (Fig. 2/3) - Temos, finalmen

te, a composição em forma de cruz. Saben

do-se aplicá -la apropriadamente, ela consti

tue um meio muito eficaz para manter unidos 

os diferentes elementos contidos na imagem. 

Possue inúmeras variações. 

Tôdas estas formas de composição que 

acabamos de descrever são encontradas 

com amplas variações. Deve-se lembrar que 

apresentamos apenas as formas básicas ou 

fundamentais. Na prática aliam-se compo

sições que na realidade constituem varia

ções ou combinações das formas acima 
mencionadas. 
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FIG. 3 - ~stes trê s diagra111as ilu s tran1 a l e i das têrças part es, ta1nbé1n de non1inada da "shn et ria dinâ1nica" que 

don1ina as for1uas de co1nposição da fotografia atual. 

Antes de terminar devemos ainda c:m
siderar a questão da locação do cen tJ o de 
interêsse principa l na fotografia. As seguin
tes fórmulas são muito úteis: 

A) a área do retângulo deve ser divi
dida em três partes, tanto vertical como hori
zontalmente, tal como se indica na figura 
3/1. Qualquer das quatro intersecções for
madas por essas linhas cons titue a pos ição 
ideal para o centro de interêsse . 

B) outro sistema popular para estabele
cer o ponto forte de uma imagem consiste 
em traçar a diagonal da fotografia e em se 
guida buscar a perpendicular da mesma até 
o ângulo oposto, tal como se indica nas fi
guras 3/2 e 3/3. A intersecção entre a dia
gonal e a perpendicular nos dá o ponto onde 
deve ser situado o centro de interêsse. É 

óbvio que existem, num retângulo, quatro 
dêstes pontos. Esta regra, que se originou 
na Grécia Antiga , foi denominada "Simetrla 
Dinâmica". Làgicamente, não pode ser apli
cada no caso de uma fotografia quadrada, 
já que os quatro pontos coincidiriam no cen 
tro da imagem e êste ponto é geralmente 
considerado como o pior lugar para o centro 
de interêsse. 

• 

Ocasionalmente produzem-se fotogra

fias que colidem com algumas destas leis, 

e apesar disso são consideradas como ex

cepcionais. Nesses casos, o mais provável 

é que haja algum aspecto na apresentação 

e terminação da cópia que sobrepuje os de

mais fatôres que prod uzem a qualidade da 

fotografia. 

Quem desejar realizar "grandes" foto

grafias deverá também estudar as "grandes 

fotografias", analisá-las com a finalidade de 

descobrir que idéia, ou que disposição de 

alma levou o autor à sua criação. Teria 
seguido as leis básicas da composição? Se 

não, porquê? Porque motivo uma fotografia 

pode ser "grande"? Tôdas estas são ques 

tões muito importantes que deverá procurar 

elucidar. Depois do exaustivo estudo de 

muitas obras fotográficas, deverá aplicar o 

conhecimento adquirido em suas próprias 

criações . Nunca se deve, porém, copiar as 

"grandes" fotografias, a não ser com o obje

tivo de se estudar a fundo a técnica de ilu

minação, pois a melhor imitação sempre re

sulta numa fotografia pobre, sem valor. 
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Foto de 

J. REIS F•. (Senior) - FCCB 

Foto de 

DANIEL RIVA (junior) - FCCB 



AS FOTOS 

Sob esta rubrica o Boletim FOTO-CINE 
publicará, todos os números, algumas das fo
tografias que melhor pontuação obtiveram 
nos concursos internos do Foto-cine Clube 
Bandeirante, nas várias categorias em que 
se dividem os concorrentes. 

A par do incentivo e justo prêmio que isso 

"OLVIDADO" 
J. Galdão (junior) - FCCB 

DO MÊS 

representa para os concorrentes em geral, 
através delas poderão os leitores aquilatar 
os concursos do Bandeirante. 
do alto nível em que normalmente decorrem 

As fotografias que ilustram estas páginas, 
a capa e a pg. 25, concorreram ao concurso 
de janeiro último, sob TEMA LIVRE. 

r ---- ··--- ··--··---
r 

"PESCADOR" 
Claudlo Feliciano (aspirante) - FCCB 



Como sabemos, os filmes 
pancromáticos são já b astante 
corrigidos para tôdas as côre.s 
e sensíveis, portanto, ao laran
ja e ao vermelho, podendo ser 
usados, na maioria dos casos, 
sem qualquer filtro , com bons 
r esult :c.dos. Aliás , os filtros 
laranja e vermelho só eram 
utilizados para obter efeitos 
especiais, em geral, dramáti
cos. 

Todavia, ocorreu-nos veri
ficar o comportamento do 
filtro laranja com as atuais 
emulsões, altamente sensíveis . 
Considerando esta grande sen
sibilidade e o fator médio 
dêsse filtro - 4 vêzes a ex
posição normal - julgamos 
que o filtro laranja tornou-se 
utilizável não só para a pai
sag em com sol e nuvens ou 
fotos de arquitetura , mas tam
bém para muitos outros assun-

- 12 -

o FILTRO 

O 111aior contraste proporcionado 

pelo filtro laranja, acentuou os di

zeres dos pequenos carta7~S .... 

LARAN~A 
e os filmes u ltr a -r á p id os 

tos onde anteriormente não 
tinha senão raras oportunida
des de aplicação em virtude 
da baixa sensibilidade dos fil 
mes e condições de luz me
nos favoráveis. Os resultados 
vieram demonstrar a proce
dência do raciocínio. 

Todos os filmes de sensibi 
lidade 100 ASA para cima 
dão, com êsse filtro, ótimos 
resultados em quase todos os 
assuntos. É sabido que o fil
tro laranja absorve os raios 
ultra-violetas, grande parte 
dos raios azuis , e parcialmente 
os raios verdes , ao mesmo tem
po que dá livre passagem aos 
raios de côr amarela , vermelha 
e magenta, côres essas que no 
diapositivo se tornam, assim, 
mais claras. Tem ainda a pro 
priedade de acentuar notàvel 
mente os brancos e negros na
tura:s , realçando os contrastes, 

G. MALFATTI - FCCB 

e a de reduzir o véu atmos
férico. 

Para os testes, usamos um 
filme comum de 100 ASA e 
em seguida o TRI-X da Kodak, 
a 400 ASA, recorrendo a uma 
revelação não muito prolon 
gada. 

O cálcu lo do tempo de ex
posição não ofereceu dificul 
dades . O ma is simples, sen 
do o fator do filtro 4 (há 
.filtros de fator 3 e 5), divi 
dimos a sensib il idade 400 ASA 
por 4 e demos a exposição 
equivalente a 100 ASA. Po
deríamos também usar a aber
tura do diafragma menor, 
p.ex., F. 2 ao envez de F. 8, ou 
F. 4 ao envez de F .16, para 
o mesmo tempo de exposição, 
como também poderíamos 
manter o mesmo diafragma e 
aumentar o tempo de exposi-



ção, p.ex., 1/50 ao envez de 
1/200, ou 1/25 ao envez de 
1/100- Como poderíamos uti
lizar uma combinação dêsses 
métodos. Mas preferimos o 
primeiro método, com êle me
dindo os tempos de exposição 
e diafragmas respectivos das 
várias fotos que colhemos. 

A revelação foi a normal, 
com o revelador "2-2-15-20", 
a fim de não queimar as altas 
luzes, atenuar o grão e obter 
o grau de "ac uidade" pro
curado, o que foi conseguido 
com o fator tempo-tempera
tura 36, ou os normais 18º 
com 18 minutos de revelação. 

(N.R. - O revelador "2-2-
-15-20" é uma fórmula ori
ginal do autor, G. Malfatti, 
que divulgamos no n.0 102 
de Foto-Cine e que muitos 
fotógrafos vêm utilizando 
com êxito). 

Vejamos agora os resulta
dos. O assunto mais universal 
e corriqueiro é a cena de rua 
e aí tivemos a agradável sur
prêza de encontrar nas cópias, 
os prédios claros e quase sem 
manchas, o asfalto impecável, 
os automóveis bem pintados e 

As ce na s de rua ga
nha1n 1naior re]evo e 
p1asticidade, co1n 1ne
lhor reprodução dos 
vários tons. 

até os transeuntes com as cal
ças e camisas limpas... Até 
mesmo um dos transportes 
mais desmazelados parecia ter 
saído da oficina de pintura ... 
As linhas dos edifícios ganha
ram maior definição . . . Os 
verdes e meios tons ganha
ram maiores detalhes .. . E até 
nos retratos o tom geral me
lhorou, a pele clara e sem 
manchas, os cabelos louros ou 
castanhos melhor desenhados 
(é claro que no estúdio, com 

luz artifidal, êsse filtro não 
será usad o a não ser com ma
quilagem especial). 

Enfim, utilisando o filme 
ultra-rápido com filtro laran
ja , nos assuntos os mais va
riados, os resultados foram 
sempre alta mente satisfató
rios, resultando em melhor 
desenho, maior definição e 
nitidez, com uma fineza de 
detalhes difícil de conseguir 
pelos meios normais e com 
tão pouco trabalho ... 

As linhas arquitetônicas se torna1n mais definidas, o chão parece n1ais lhnpo e a definição au1nenta, confol'1ne se 
pode verificar da segunda foto, que nada 1na.is é do que um recorte 1>e,1uenino da prhneira! 
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1) a objetiva FLEKTOGON 4/25 
ASB, para a PRAKTINA lia. 

Por ocasião da PHOTOKINA, de 
Colônia, foi apresentado pela pri
meira vez ao público, pela VEB 
Carl Zeiss JENA, um maior núme
ro de objetivas de stinada s à foto
grafia de pequeno e médio forma
to, como, também, para a técnica 
de filme estreito de 8mm. 

OBJE'.rIVAS PARA A FOTOGRA
FIA J\IINIATURA 

O sortimento atual, da Praktina 
na foi comp letado , pela objetiva 
Flektogon 4/25mm ASB. Essa ob
jetiva está munida do já conheci
do sistem a de di•afrag ma de mola 
automático, no qual o desengate 
e a armação do sistema diafrag
mático é efetuado por meio de um 
pilão no interior da objetiva. Ajus
te de distância de Q) (infinito) até 
0,2m, aberturas diafragmáticas de 
4 a 22, escala de profundidade de 
campo e marca vermel h a para fo
togr afia com radiações infra-ver
melhas. (Fig. 1) 

Para a Exakta.-Varex, apareceu 
no mercado, uma linha de ob jeti
vas de concepção inteiramente no
va , de igual função corno as co
nhecidas objetivas com diafragma 
de mola automática, da Praktina 
Ila e Praktisix, aliás dotadas ainda 
do dispositivo para disparação ex
terior . Trata-se aqui das objetivas , 
em seguida indicadas, com as res
pectivas zonas de a justa gem: 
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Eng. l)ipl. HELi\IU'.rH SCHARFFENBERG 

NOVAS OBJETIVAS 

FOTOGRÁFICAS 

2) Obj. PANCOl,AR 2/50 ASB 

- 1 

3) Obj. JENA T-2,8/50 para a câ-
1nara reflex 1niniatu1·a, con1 obtu-

1·ador central "Pertina". 

Flel,togon 4/25 ASBCXl até 0,2 m 
Flektogon 2,8 / 35 ASB(X) até 0,36 m 
Jena •.r 2,8 / 50 ASBQ) até 0,5 m 
Pancolar 2/5 0 ASB(X) até 0,5 m 
.lena n,· 2,8 /8 0 ASB (X) até 0,8 m 
Jena nr 2,8/ 120 ASB (X) até 1,3 m 

O a .i uste da s distâncias é feito 
g ir ando o anel de borracha gr a
nosa disposto na part e frontal ela 
objetiva. Tôdas as objetivas poclem 
ser fechadas até ao diafragma m.e
nor 22. E las possuem o ponto in
fra-vermelho e a escaJ.a de profun
didade de campo. Com excepção 
da Flektogon 4/25, tôdas estas ob
jetivas , já são co nhe cidas , com dis
positivo de enrosq ueamento (aro 
de baioneta) para a Praktina Ila 
e com diafragma de mola automá 
t ico . 

Entre a objetiva grande ang u
lar , F lektogon 4 / 25, e aquela de 
grande distância focal, Jena Br 2,8/ 
120 , o amador poderá dispor ele 
uma linha completa ele objetivas 
dotada s ele dispositivo para dispa
ro exterior para a Exakta Varex. 

Estas objetivas distinguem-se da
quela s para a Praktina n a, pelo 
aro de baioneta para a Exakta 
Vare x, munido de um pequeno ca
va lete no lado, onde se encontra o 
disparador de pressão. O anel 
diafragmático destina-se a pré-sele
ção do diafragma. Por manejo do 
disparador de pressão ,o füafrag
ma fi ca todo aberto até o momen
to elo disparo da câmara. Depois 
ele efetuado o disparo pela câmara, 



· e depoi s de deixar o disparador de 
ipr essão voltar a sua po siçã o ini
icial, o diafragma ab re- se no vam e n-
1 te. Consegue-se, clêste modo, auto
m à tic a mente , ele novo a posi çã o 
inicial, podendo-se focalizar as sim 
a próxima fotografia com o maior 
di afragma. As objetivas estão pin 
tadas de pr êto . 

As conhecidas câmaras miniatu
' ra WERRA III e IV e a re cém -
• desenvolvida "\VERRA V' t êm 
disponíveis, a gor a, com a objetiva 

· Cardinar 4/100 uma objetiva sub s-
1 tituí vel de granel e distância foeal, 
estando pr ev isto para êste fim , 
t am b ém, um co n tô rno especial no 
campo visual do v isor t elemétri co 
acoplado. A fixa ção desta objetiva 
n a VVERRA, como da s outras obje
tivas sub stituíve is, é fe it a por uma 
baioneta de apêrto. A transfer ên
cia do diafragma é efetuado pe lo 
anel ele aju ste na câmara através 
de um acoplamento in corporado. 
Zona ele ajustagem ele (l) (infinito) 
até 1,5 111. 

A câmara refl ex 1niniatura co111 
obturador central PENTINA, re
cém-clese nv olv icla pe la VEB Kame 
r a- und Kinowerk Dr esden é equi
pada, co m a objetiva subst itu íve l 
da VEB Can-1 Zeiss JENA : JE NA 
T-2 ,8 / 50. 

A fi xação da objetiva é feita 
poc m e io , ele um di spo si tivo de 
encaixe , em cujo int er ior se encon~ 
tram a propri-aclo s element os de 
tran spor te , destina- se ao acopla
mento cio di afragma com os m e ios 
de ajuste para ex po sições, di spo 
tos n a câmara . O diafragma de 
mola automát ico coopera com a 
câ mar a e garante um temp o de fe
chamento muito curto. O a just e de 
distâncias se faz na parte frontal 

4) Obj. CARDINAR 4/100, para as 
câmaras \VERBA. 

da objet iva , isto é, no anel ser ri
lhado. Na objeti va Jena T 2,8 / 50, 
a respectiva zona de ajuste, va i elo 

infinito at é 0,5 m, e na objetiva 
Cardinar 2,8 / 85 do infinito a t é 
1,0111. 

OBJETIVAS }'O'l'OGRÃPICAS PARA PIL iUE ES'rREITO DE 8 mm 

5) A obj. PLEKTOGON 2/5,5 da "Pentafl ex · 8" e sua adaptação 
para a "Pentaka 8". 

A câmara film aclora de fi lme s es
tre ito Pentaflex 8 fabricada pela 
VEB Kam era - und Kinowerke 
Dresden. será, agora, exposta pe
la prim eir a vez. E la vem munida 

Flecktogon 2/ 5,5 Jlllll Obj etiva 
Plecktogon 2/12,5 Jlllll Obj e ti va 

elas seg uint es objetivas no va s, fa

bricad as pela VEB Carl Ze iss JE 

NA, e d isp õem das zonas ele ajuste, 

em seguida indicada s : 

grande angular até 0,15 m 
st a ndard do eq uipa · 

mento fundame nt a l até 0,15 m 

Jena B 2/25 ]l1l11 Tele-objetiva até 0,35 m 

,Jena s 2,8/40 )11111 Tele-objetiva .. até 0,5 m 

A f ixaç ão destas objet ivas na câ 
mara é feit a por m eio do disposi
ti vo de encaixe 36 / 42,5 . Para a 
in trodução elas objetivas torna-se 
n ecessár io a ju star sempre o dia
fragma menor (ponto ver m e lho 
de front e de ponto ver melho) para 
garantir assim o acop lam ento exa 
to do d iafr ag ma da objetiva com 
os respectivos elementos de aju sta
gem da câmara . As objetivas es 
tão munida s de graduações lin ea
res. O comando do diafragma ,< 

efet uad o, úni ca m ent e, por meio da 
câmara . A superfí cie v ul ca nizad a 
e a pro va da n a p a rt e diant eira da 
objetiva, é muito prática para o 
aju ste das distânc ias. Tôdas obj e
tivas estã o munidas de igu,:,, l r os
ca front a l para a fix ação de fil 
tros (M 49 x 0,7 5). A objetiva 
gr a nd e a ngul ar 1:2/5,5 mm é espe
cial m ente apropriada para a filma
ge m de a m ado re s à curtas distân
cias, onde sempre se exige um 
grande â ngulo de imagem. Tôda s 
as objetivas poss u em gra nd e lar gu
ra de cor te , co nform e as r e lações 
çle co n str ução da câmara filmado-

ra p ara filme es tr eito PENTA
FLEX 8. 

Par a serv ir tamb ém aos amado
res de fi lm age m estreita, proprie
tário s ela PENTARA 8 com uma 
objetiva gr a nde ang ul ar , a ob j etiva 
Plecktogon 2/5,5 mm ela Pentaflex 
8 foi munici a com o respectivo en
rosqueamento da Pentaka 8, pod en
do a ju star- se o se u diafragma de 
2 a 16 e, tamb ém , a distância r ela
ti vame nte pequena de 15 cm. 

6) A obj. PLEKTOGON 2/12,5mm 
para a "Pentaflex 8". 
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CINEMA 

e AMADORISMO 
Jean LECOCQ - FCCB 

Já se tornou um conceito firmado de que Internationale du Cinema d'Amateur)" sô-
a crise da adolescência do cinema amador 
no Brasil é devida exclusivamente ao alto 
preço dos filmes e do equipamento cinema
tográfico, especialmente nestes últimos cin
co anos. E os vaticínios da enfermidade são 
sempre os mesmos: aguardar melhores tem 
pos . .. 

Em parte, devemos reconhecer, em sã 
consciência, que a alta exagerada dos fil
mes e demais acessórios contribuiu de modo 
decisivo para que os possuidores de câmaras 
de cinema paralisassem as suas atividades. 
E quanto àque les que por ventura sentiam 
veleidades de explorar a sempre atraente 
arte de filmar, os preços astronômicos, so
mente acessíveis às bôlsas mais recheadas, 
barraram de modo inapelável o seu grande 
desejo. 

Esta barreira quase intransponível dos 
preços concorreu para que alguns cineastas 
em formação, ainda principiantes, procuras 
sem nas hostes do profissionalismo um meio 
de valorizar os seus parcos conhecimentos. 
Outros, bem poucos, já com uma boa fé de 
ofício no cinema amador, procuraram con
ciliar o útil ao agradável: ingressaram tam
bém num profissionalismo muito discreto, 
disfarçado, quase sigiloso, a fim de conti
nuar produzindo e não perderem as opor
tunidades que as competições amadoristas 
lhes possam proporcionar: prêmios e títu los. 

Aliás, sempre fomos contrários ao con
ceito extremamente rígido da "UNICA (Union 
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bre o filme amador. Não vemos porque 

nessa categoria não possam se r incluídos 
os filmes de curta metragem feitos por pro

fissionais sem nenhum intuito ou finalidade 
comercial, apenas para sua recreação. Por 

razão de maiores conhecimentos do profissio 
nal sôbre o amador não deverá ser, porque 

o amador pode saber tanto ou mesmo mais 
do que o profissional. Apenas porque o pro

fissional pode dispôr de maiores recursos 
financeiros ou técnicos também não. Tão 
som ente a técnica ou maior ou menor gasto 

não é o que dará ao filme "qualidade". Os 
nossos cinemas aí estão cheios de filmes 
realizados com todos os recursos da mais 

avançada técnica e financiamento e não 
passam de filmes medíocres. Ao passo que 
iá temos visto inúmeros filmes cem por cen

to amadores, realizados com muito pouco 
dinh eiro e com uma simples câmara 16 ou 
8mm , e que, no entanto, são verdadeiras 

obras de arte . O que mais uma vez com
prova que a arte não reside nos instrumen
tos e meios técnicos empregados e embora 

não possa prescindir dêles, reside mais no 
autor, no inte lecto e na alma de quem os 
maneia. 

Mas, lembrando-nos da participação dos 
cineastas amadores no último Concurso Na 

cional cremos que ainda poderemos contar 

com o núcleo dos abnegados gauchos, bem 
como com o legítimo representan te do ama-



darismo nordestino, Armando Laro che. Sem 
falar em alguns de São Paulo que ainda 
mantêm e procuram desenvolver a chama 
do amadorismo. 

Em tôdas as ocasiões possíveis, em tô
das as oportunidades que se ofereceram, nos 
contactos que tivemos com os representantes 
dos cine-clubes daqui, do interior e dos Es
tados, sempre profligamos o critério muito 
cômodo de limitar as suas atividades a pro
jeções e debates sôbre o cinema profissio
nal. Na 2.ª jornada dos Cine-Clubes reali
zada em 1960 em Belo Horizonte, apresenta
mos uma proposição para que nas ativida

des dos cine-clubes fôsse incluída a produ
ção de filmes de curta metragem, não co
merciais. A proposta foi aprovada, mas já 
passou mais de um ano e até o presente 
momento não nos constou nenhuma realiza

ção dos cine-clubes nesse sentido. Apenas 
no Cine Clube de Ribeirão Prêto, alguns de 
seus elementos estão, individua lmente, rea
lizando filmes experimentais dos quais Já 
demos notícia. Mas é preciso mais, muito 
mais. E ainda agora, na Jornada de Crítica 
Cinematográfica realizada recentemente em 
São Paulo, a revista "Iris" apresentou uma 
tese que vem publicada noutro local dêste 
Boletim, situando muit o bem a importância 
do cinema amador para a própria formação 

do nosso cinema profissional. É possível 
que por parte dos integrantes dos cine-clubes 
haja interêsse na realização de filmes não 

CINEMA 

comerciais, mas talvez lhes faltem um orien

tador. 
Reconhecemos, e por experiência pró

pria, que o cinema é uma arte difícil. E o 
amador, então, que quase sempre trabalha 
sàsinho, deve ter ótimos conhecimentos de 
fotografia e um bom lastro de prática cine
matográfica. Além disso deve ter grande 
sensibilidade, espírito de observação aguça
do e perfeito senso de equilíbrio, sem os 
quais os seus trabalhos serão sempre im
perfeitos. 

O verdadeiro evangelho do amador 
consiste em criar algo de belo, de profundo, 
onde tôda a sua personalidade se transpor
ta, onde todos os matizes do seu sentir apa
recem em sua plenitude, dando-nos, assim, 
o espetáculo maravilhoso de uma obra siri 
cera e humana. 

Enquanto existirem por aí cineastas ou 
pseudo-cineastas que não conseguem afas
tar de suas mentes o interêsse imediato, que 
trabalham apenas para satisfazer o seu 
bôlso ou a sua vaidade, o amadorismo no 
Brasil continuará a ter a sua marcha re
tardada . Entretanto, a persistência, a con ti
nuidade de um ideal que aos poucos vai 
tomando corpo, conquistando adeptos e con s
tituindo núcleos que lutam sem desvaneci
mentos por um verdadeiro cinema amador, 
há de encontrar o seu dia de glória, quando 
então o cinema amador brasileiro poderá 
se ombrear com aquêle de outras plagas. 

LORD TURISMO L TDA. 
PASSAGENS - TURISMO - CAMBIO 

ALBERTO S C A F F 

Avenida São João, 1173 Telefone: 52-9703 São Paulo 
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A Importância do Cine-Amadorismo para o 

Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica 

Nacional. 
João KORANYl 

Na "Primeira Convenção Nacional de Crítica Cinemato
gráfica" realizada em São Paulo, em novembro último, JOAO 
KORANYI, da conhecida revista foto-cinematográfica "IRIS", 
editada nesta Capital, apresentou importante tese focalizando 
o problema do cinema-amador em face do cinema profissional, 
as autoridades e o público em geral. · 

Transcrevendo-a, traduzimos o nosso inteiro apoio e apro
vação aos conceitos ali emitidos e soluções ·aventadas. 

O Cine-Amadorismo, isto é, a ocupação 
com a cinematografia com fins não comer
ciais, dedicando-se a pessoa à filmagem úni
ca e exclusivamente para exercer um "es
porte" ou passatempo, sem que considere, 
direta ou indiretamente, a obtenção de lu
cros financeiros, tem dois aspectos dos quais 
um, a nosso ver, por enquanto não foi sufi
cientemente reconhecido pela opinião públi
ca nem pelos poderes responsáveis pelo de
senvolvimento material e espiritual do nosso 
país. Referimo-nos ao cine-amadorismo co
mo fase preparatória de: 

a) técnicos capazes de desenvolver uma 
indústria cinemdtográfica nacional à altura 
do desenvolvimento técnico-cultural do país 
em muitos outros setores da nossa vida; 

b) um público cinematográfico com ins
trução geral e especial suficientes para for
mar um meio receptivo adequado, indispen
sável para o desenvolvimento da indústria 
cinematográfica , brasileira , no sentido qua 
litativo. 

Vê-se logo de início que os pontos a) e 
b) se completam mutuamente. Não será 
possível elevar o nível do cinema brasileiro 
sem que haja técnicos devidamente prepara 
dos para tal tarefa, mas, também, não será 
possível fazê-lo se faltar o devido público 
capaz de apreciar, acompanhar, fomentar e 
agradecer os esforços feitos pelos técnicos 
no sentido do aperfeiçoamento das coisas ci-

nematográficas brasileiras. Apresentando o 
mesmo pensamento de outra forma, pode 
dizer-se: nunca haverá um público de nível 
mais elevado, se não houyer filmes brasilei
ros de alta qualidade, nern haverá tampou
co, tais filmes se faltar o respectivo público. 

Esta afirmação, de evidência quase axio
mática, não precisa ser provada, pois a sua 
verdade reside em si mesma: faltando técni
cos cinematográficos aptos para criar fil
mes nacionais , perfeitos sob os pontos téc
nico-estéticos, nunca se formará um público 
que ao fim de algum teqipo tenha os conhe
cimentos e aptidões necessários para poder 
assistir, com prazer intç)lectual refinado, a 
tais fitas. Neste caso, os técnicos deixarão 
de produzi-las, agindo segundo leis econô
micas geralmente válidas e como quaisquer 
outros "produtores" que, por falta de "con
sumidores" interessados, forçosamente aban
donam seu campo de atividade. Onde não 
há "procura" , desaparece, após certo lapso 
de tempo, também, a "oferta". 

Tudo isto não passa de banalidades. O 
único ponto em que, a nosso ver, talvez 
não se tenha pensado ainda suficientemente, 
é que a existência de cine-amadores poderia 
de uma vez criar ambos os fatôres econômi
camente indispensáveis para que exista uma 
"oferta" e uma "procura" de filmes nacio
nais de alta qualidade. 

Senão vejamos: 
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O cine-amador moderno não se distin
gue, quanto ao seu equipamento, fundamen
talmente do profissional. A cine-câmara e 
os apetrechos à disposição do aficionado, se 
bem que mais simples que os do verdadeiro 
cine-técnico, permitem um trabalho muito 
aperfeiçoado, técnica e artisticamente. Exis
tem, portanto, também entre nós filmes de 
amadores que, não fôsse o formato "estreito", 
em nada se diferenciariam de filmes profis
sionais do mais alto nível. Eis um fenômeno 
que pode ser observado não sàmente entre 
nós, mas também, em outros países onde o 
cine-amadorismo se desenvolveu. Basta 
assistir às reuniões de certos cine-clubes pa
ra se poder apreciar verdadeiras obras
mestres que honrariam qualquer diretor ci
namatográfico de renome. 

Sendo, portanto, pelo menos potencial
mente, iguais as possibilidades de trabalho 
para o amador e o profissional, claro se 
torna o fato de o amadorismo poder repre
sentar, em determinadas circunstâncias, a 
fase preparatória do profissionalismo, ou, 
para dizer a mesma coisa com outras pala
vras: o profissional, em determinadas cir
cunstâncias, nada é senão um amador avan
çado e aperfeiçoado. O que verdadeiramen
te foi acrescentado, como elemento novo, é 
sàmente a intenção de dedicar-se à filma
gem como profissão. Não é a substituição 
da câmara de 8 mm por outra de 35 mm, 
mais possante e com algumas rodinhas e 
alavancas a mais; o que realmente vale é 
a substituJção do motivo de filmar: era an
tes o "esP.orte", 0 0 "hobby", e agora é o de
sejo de ganhar dinheiro, por meio dos co
nhecimen tos cine-técnicos. 

O cine-amador não é sàmente, em po
tencial, um futuro cine-técnico profissional 
mas, e talvez em grau superior, um elemen
to devidamente formado para constituir, jun
tamente corri outros tantos cine-amadores, o 
chamado "público cinematográfico", público 
êstê que, em vista da sua instru ção técnico 
estética, recebida pelo amadorismo, tem tô
das as qualificações para avaliar, apreciar 
e compreender em grau muito superior ao 
público atual as criações da indústria cine
matográfica, admitindo que êsse público é, 
em geral, um aglomerado de indivíduos des
providos de quaisquer conhecimentos espe
cíficos indispensáveis para a devida "com-
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preensão" de um filme de nível mais ele
vado . 

Vê-se que o cine-amadorismo é, por 
assim dizer, uma escola para o preparo e 
a formação de cine-técnicos profissionais e 
de um público cinematográfico ao mesmo 
tempo esclarecido e exigente, indispensável 
para o desenvolvimento de uma indústria 
cinematográfica de qualidade. 

Quais são os meios de formar o maior 
número possível de cine-amadores? 

1) Organização de cine-clubes com pro
gramas adequados e interessantes, suscetí
veis de formar, em bases sólidas, gerações 
de cine -amadores; 

2) Criação de uma literatura cinemato
gráfica acessível ao leigo, despertando nêle 
o interêsse pelas coisas do cinema e indu
zindo-o a tornar-se cine-amador; 

3) Criação de cursos de cinematografia 
para os alunos dos cursos médios e superio
res ou, pelo menos, aulas isoladas, dentro 
de outras matérias (Física, Ciências, etc.) em 
que o aluno recebe sugestões e indícios que 
nêle despertem o interêsse pela cinemato
grafia. 

4) Campanha de esclarecimento, por 
meio da imprensa, rádio, televisão etc., real
çando a importância do cine-amadorismo co
mo passatempo nobre e instrutivo. Esta 
campanha deveria ser apoiada pela pró
pria indústria cinematográfica e pelo comér
cio cinematográfico (lojas de Óptica). 

5) Tôdas as medidas que visam à re
dução dos preços do equipamento e material 
cinematográficos, atualmente inacessíveis à 
grande maioria da população. 

Quanto aos itens acima enumerados, os 
críticos cinematográficos poderiam ter voz 
ativa pelo menos no 4.0 e 5.0 • Estando, pela 
sua profissão, ligados, simultâneamente, à 
imprensa e ao cinema, podem exercer in
fluência importantíssima e benéfica no sen
tido de se formar, dentro do país, um cine
amadorismo pelo menos igual ao de outros 
países. Isto fora da influência sôbre o pro
gresso da cine-indústria nacional, teria ain
da outra conseqüência, de máxima impor
tância para os próprios críticos cinemato
gráficos: a formação de um público ledor 
suficientemente instruído em assuntos cine
matográficos para acompanhar com perfeita 
compreensão a atividade crítica dos escri-
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tores, ensaístas e jornalistas dedicados ao 
cinema, compreensão que, por ora, es tá fal
tando em grande parte. Os cine-críticos, 
acostumados a empregar, nos seus traba
lhos, inúmeros têrmos técnicos, freqüente
mente esquecem qu e o leitor, leigo no assun
to, simplesmente desconhece o significado 
das palavras, às vêzes empregadas com 
grande freqüência (angulação, corte, travel
ling, plano, "flash-back" etc. etc.) . Tendo
se formado um número tão grande de cine
amadores que represente parte essencia l da 
pop ulação com instrução geral elevada, o 
crítico cinematográfico terá assim aumenta
do seu público, de maneira extraordinária. 

Concluindo, diremos que : 
1) Todos os interessados pelo cinema -

dirigentes cineclubistas, críticos e ensaístas, 
cineas tas em geral ,produ tores , distribuido
res e exibidores - devem incentivar quais
quer manifestações visando a formação téc
nica e cultural dos cineamadores de hoje -
profissionais do cinema de amanhã; 

2) Deve estimular-se a expansão de uma 
literatura cinematográfica consciente, quer 
oferecendo colaboração eficiente às revistas 
sér ia s da especialidade, quer divulgando os 
raros livros do gênero editados no Brasil, 
pois através de ambos se poderá firmar a 
cultura cinematográfica dos grupos interes
sados em "fazer realmente cinema"; 

3) Fazer uma campanha para a realiza
ção de cursos de cinema até à sua introdu
ção nas escolas médias e superiores, onde 
yantajosamente os alunos deveriam receber 
dneastas em geral, produtores, distribuido
fotografia e o cinema; 

4) Procurar o desenvolvimento do cine
amadorismo ,com a co laboraç ão não só de 
comerciantes e industriais do ramo foto
cinematográfico (o e levado cus to de material 
e aparelhos impede os não ricos de faze
rem filmes), mas também de tôda a Impren
sa, nomeadamente dos críticos que dispõem 
de colunas nos jornais diários, no rádi o e 
na TV; 

5) Resumindo, acrescentaremos ainda e 
sublinhamos que é na prática de um cine
amadorismo responsáve l - técnica e inte lec 
tualmente - que pode remos encontrar, se
não tôdas, pelo menos algumas das mais 
destacadas bases do cinema brasileiro do 
amanhã. 

lta 
DE QUALIDADE 

E FAMA .MUNDIAL 

Ampliador 
MINOLTA "PENNANT" L 

35 mm • 6x9 cm 
Condensador duplo 115 mm f!i 

Lâmpada 150 W 
inclusive marginador 

• 
OUTROS PRODUTOS "MINOLTA" 

MINOLTA A 1/3.5 - 45 mm 
MINOLTA A-5 1/2.8 • 45 mm 

MINOLTA UNIOMAT 1/2.8 · 45 mm 
MINOLTA 16 P 16 mm 1/3.5 - 25 mm 

MINOLTA 16/11 16 mm 1/2.8 • 22 mm 
MINOLTA AUTOCORD 1/3.5 reflex 6 x 6 

MINOLTA SR-1 35 mm rellex 1/2 • 55 mm 
AMPLIADORES PENNANT 16-35 • 6 x 6 • 6 x 9 

PROJETORES MINOLTA MINI -SLIDE 16 • 35 • 44 

• Representante pera o Brasil : 

COMÉRCIO ULTRAMARINO COSA S. A, 

CAIXA POSTAL, 1939 

RIO DE JANEIRO 
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• NOTICIAS 

8.° CONCURSO DE 
ORIENTAÇÃO 

Especialmente dedicado aos prin
cip iantes, o Foto-cine Clube Ban
deirante vem de organizar o VIII 
Concurso de Orientação de Cinema 
Amadoc. 

Poderão concorrer filmes de 8 e 
16mm , em prêto e branco ou colo
ridos; mudos, sonoros ou sono riza
dos, que serão divididos nas seguin
tes categorias: viagens, família , en
redo, desenhos e bonecos. 

As inscrições - que são gratui
tas - estão abertas na se de do 
Foto-cine Clube Bandeirante, na 
rua Avanhandava 316, até o dia 13 
de abril próximo. 

• 
Nos dias 8 e 17 de fevereiro p.p . 

o Dep artamento de Cinem a do Fo-

LOCAIS• 

to-c in e Clube Bandeirante promo· 
veu a exibição para os associa
dos do clube do afamado filme 
de arte "UN SIECLE D'OR", co
lorido, da autoria do laureado ci
neasta Paul Hansaert, perante boa 
assistência. Éste filme , gentilmen · 
te cedido pelo Consulado Gera l da 
Bélg ica, mereceu os mais entus iás
ticos elogios pela beleza dos qua
dros apresentados bem como pela 
maestria invulgar do seu autor. 

• 
Um curso relâmpago de filma

gem prática está sendo preparado 
pelo Departamento de . Cinema dês
te Clube. A notícia de sua cr iação 
já suscitou muito interê sse por 
parte de associados . Esperamos 
que esta ino vação do Departamen
to de Cinema tenha o mesmo su
cesso das anteriores iniciativas. 

• NOTICIAS DO ESTRANGEIRO • 

A "UNICA" quebrando a linha 
antiga de quase afastamento dos 
seus assoc iado s, inaugurou con1 
muito acê rto a publicação de um 
muito bem impresso BOLETIM 
D'INFORMAÇõES" cujo número 2 
acaba de nos chegar as mãos. O 
número 1, natura lmente extraviou
se. Neste número , o simpático e 
esforçado vice-presidente da UNI
CA, Mr. André Ingé, numa carta 
aberta, pede a colaboração dos as
sociados par a que enviem para 
a cinematec,a da UNICA cóp ias dos 
filmes laureados. 

• 
De acõrdo com o resolvido no úl

timo Congresso d'Evian, o Comitê 
DiJreeteur da UNICA reuniu-se em 
Mu lhou se de 19 a 27 de novembro 
de 1960 a fim de tratar da elabo
ração de novos estatutos e tam
bém de um novo regulamento de 
Concurso Internaciona l. Os traba
lhos referentes aos novos es tatu
tos foram terminados e o projeto 
será env iado brevemente aos asso
ciados bem como será publicado 
no próximo Bo letim da UNICA. 
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Quanto ao novo r eg ulamento de 
Conc ur so, o mesmo será ultimado 
em Anvers até meado s dêste ano. 

• 
A Grã-Bretanha que tinha se 

retirado da UN ICA, em vista da 
interven çã o dos representantes da 
Itália e da Dinamarca resolveu 
reconsiderar o seu ato e portanto 
a sua vo lta ao seio da UNICA é 
um fato consumado. 

• 
Mr . André Ingé, vice-presidente 

da UNICA , está procurando junt o 
a UNESCO um melhor entrosamen
to entre os países para um maio r 
e mais fácil intercâmbio de filmes 
ama dor es, para um a divulgação de 
interêsse reciproco. 

• 
Os festi vais continuam a preo

cupar a UNICA. Em Evian, no úl
timo Congresso hou ve quem su
gerisse a supressão de todos os 
festivais, a fim de não prejudicar 
o Concurso da UNICA. É óbvio que 
es ta proposta foi regeitada com tõ
das as honras. 

De Belgrado, recebemos atencio
so convite para participar do l.º 
Festival de Cinema Amador que 
realisar-se -á nessa cidade nos dias 
19 a 21 de maio de 1961. Os int e
iressa do s encontrarão os informe s 
com o nosso Depar~amento de Ci
nen1a. 

• 
DO MEU CANTO 

1. As revistas estrangei 
ras estão repletas de 
anúncios referentes a a
parelhos com som magné 
tico a preços muito aces
síveis, determinando, as
sim o fim do reinado do 
filme mudo. Aqui quan
do chegarão e a que pre
ços? 

2. O mal de muitos a
madores ou pseudo -ama
dores de cinema é não co
nhecer fotografia. E tei
mam em não aprender. 
Querem produzir. Uma 
lástima. 

3. Em compensação, di
versos dos nossos mais 
destacados fotógrafos es
tão resolvidos a fazer 
cinema. Tenho fé. A tur
ma é boa. Mãos a obra, 
pois! 

4. Apesar de todos os 
meus esfo rças, não cons e
gui superlotar o salão do 
club e nas projeções do 
"Siecle d'Or" e "Crin 
Blanc". Francamente, não 
foi falta de convites. Os 
que não vieram, perde
ram, pois os filmes são 
maravilhosos e recebi 
muitos elogios da parte 
dos presentes. 

JOTAEL 



e "UN SIECLE D'OR" 

Sinceramente eu não t inha in• 
tenção de escrever algo sôbre êste 
1nagnífico filme, cediclo com a pro• 
verbial gentileza pelo Consulado 
Geral da Bélgica, já · que os meus 
conhecimentos na arte cinemato. 
gráfica ainda são muito falhos, e 
já que minha origem da terra do 
'Siecle d'Or" poderiam impedir 
uma crítioa fria, isenta de um en
tusiasmo natural. 

Por êstes motivos ponderáveis, 
tinha convidado meu sempre e ve · 
lho amigo Benedito Duarte, o mes
tre da crít ic a de cinema que todos 
con hecemos, para assistir a un1a 
das duas sessões por mim promo 
vidas e fazer a respectiva cober
tura jornalística . Mas. . . o meu 
amigo não veio. Então, não .-esisti. 
Invadindo seara a lheia , resolvi ten• 
tar dizer algo sôbre esta obra pri· 
ma. 

O próprio Benedito Duarte , numa 
daque1as prosas gostosas, que in
felizmente estão se tornando ra-

Foto de E. Salvatore (senior) - FCCB 

ras, j á me tinha afirmado que o 
documentário de arte era uma ta
refa dificílima. O cineasta tendo 
o objetivo ele filma.- quadros , por 
exemplo, enco ntra-s e diante ele um 
problema cruciante. Dar a estas 
obras estáticas, vida , movilnento, 
para que o espectador possa ter 
das obras filmadas uma v isão di
ferente, u1n int erêsse que •au1nen
ta de acôrdo com a virtuosidade 
do cameramen, não é tarefa sim
ples. 

Em 'S iecle d'Or" que é um a se
qüência dos pintores primitivo s 
flamengos, Paul Hansaert, o dire · 
tor dêste filme , que já nos deu 
"Rubens" e portanto com creden
ciais admiráveis, apresenta-nos um 
filme com uma técnica perfeita. A 
sua câmera é de uma mobilidade 
espantosa, avança e recua, em tra
vellings oportuníssimos, sublinha 
detalhes impressionantes, fixa-se 
em partes elos quadros onde jus
tamente todo o int erêsse está con
centrado, gira em volta de painéis , 
sobe, desce, enf im de um vai-e-vem 

desconcertante, deixa a assistência 
em contínuo suspense . 

O se u prólogo , com as vistas aé
.-eas em perfeita seqüência de 
Bruxelles , Gancl, Bruges, Ypres , 
Anvers, Audenarcle e outras cida
des a pontam os locais aonde os 
pintores flamengos v iveram, e 
tornaram os seus non1es fan10s0s. 
Jan Yan Eyck, o criador da escola 
flamenga, Dirk Bouts, T. Bosch, 
Han s Memling, Quentin Metzys, 
Peter Brug hel e Van der Wyden 
são os mestres que a câmara ser
vida pela a.-te de Paulo Hansaert 
con seg uiu dar um rel êvo inespe
rado. 

O fundo musical de Dom Josef 
Krip s, muito •acerta do tanto n a 
parte dos motivos religiosos, bem 
,;orno nas pa .-tes leicas. É um fil
me em côres pelo sistema Geva
color , notando-se ligeiras falhas em 
determinada côr, mas que em abso
luto não dim inui o valor intrínse
co dêste maravi lh oso filme . 

J. L. 
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PELOS CLUBES 

INAUGURAÇÃO DA EXPO
SIÇÃO FOTO-TURÍSTICA 

DE SÃO VICENTE 

Com 59 tra balhos se le cionados 
e nt re 72 apresentados, acusando 
surpreendente êxito, foi inaugur a
da no d ia 22 de janeiro último, 
numa das lojas do Edifí cio Antió
qui a , em São Vicente (Praça Ba
rão do Rio Branco, 103), •a mostra 
fotográfica referente ao 1.0 Con
curso Foto-Turístico da cidade a
fonsina, promovido pela Associa
ção Comercial lo cal e organizado 
e supervisionado pelo Santos Cine 
Foto Clube. O ato , oficial, dentro 
do programa co m em orativo da fun
dação de São Vicente , foi J)lresidido 
pelo Prefeito Municipal, a êle com
parecendo altos co nvid a do s, dire
tor es das entidades promotoras do 
certa m e e numero so público. 

O concurso, de livre participação, 
co ntou co m a concmrência de um 
grande número de associ,ados do 
Santos Cine Foto Clube e de a lgun s 
av ul sos de São Vicente. O ju lga
mento realizado por um a Comissão 
do Quadro de Juízes da SCFC e 
composta pelos srs. Ismael Alberto 
Souza, Lino Freschet e Bor is Kauff
mam1, tendo sido ef et uad a um a 
prévia se leção de · tema turístico 
por uma Comissão . da Associação 
Comercial de São Vicente, co nsti
tuída pelos srs. Adelino Rodrigues 
e Osório Corrêa Guedes. 

Após quase dua s horas de deti
do exame, foi obtido o seguinte 
i!'esultado, salientando-se a conquis
ta do l.º luga r pelo associado Mair 
P. Le ite, do S.C .F .C., ficando de 
posse do trof éu "Prefeitura Muni
c ip al". 

2 .0 lugar: Mário C. Leite - SCFC 
(troféu "Câmara Municipal"), 3.º 
lugar: Pirajá C. A. Oliveira - SCFC 
(ti:oféu "Associação Comercial"), 
4.0 lugar: Mair P. Leite - SCFC 
(prêm io 'Rota1ry Clube São Vicen
te"), 5.0 lugar: José Mo nforte -
SCFC (prêmio "Jóquei Clube São 
Vicente '), 6.0 lugar: João Frangel
lo - SV (prêmio "São Vicente 
Jornal"), 7.0 lugar: Alberto A. 
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Duarte - SCFC (prêmio "Sço Vi
cente A . C."), 8.0 lug ar: Paulo R. 
Vital - SCFC (prêmio "Casa Ni
co'), 10. 0 lu gar: Pau lo R. Vital 
SCFC (prêmio 'A Paulistana"). 

A entrega dos prêmios teve lu
gar no dia 29 de jan eii!'o, em so
lenidad e realizada às 20 horas no 
próprio recinto da exposição. 

• 
CAMPANHA PRó-SEDE DO 

F. C. ESPíRITO SANTO 

O Foto Clube do Espírito Santo , 

uma das agremiações qu e m a is 

contribuíram para a fundação da 

C.B.F. e a ve m prestigiando por 

tõdas as maneiras, est á re aliza ndo 

uma campanha para a emissão de 

100 títulos d e sócios proprietários, 

nominati vos ,no valor de CrS 

20.000,00 cada um e que se desti

nam à aquisição de sua sede Pi!'Ó

pria. 

A in stit ui ção dessa campanha 

foi a u tor izada em Assembléia Ge

ral Extraordinária realizada a 15 

de fevereiro de 1960, e é lançada 

agora, pois a entidade já tem o 

im óve l a vista, ficando .a diretoria 

autorizada a vender os títulos em 

10 pre stações mensais de Cr$ 

2.000,00 cada uma ou e m 22 pr es

tações mensais de CrS 1.000,00. 

'.Para o pagamento à vista há o 

des conto de 10 % . Os títulos são 

til'ansmissíveis por h era n ça, sem 

qualquer onu s, e com a t axa de 

10 % do seu valor nominal no ca

so de transmissão "inter.vivos" . 

Como se vê, mais um importan

te club e fotográfico do Brasil terá 

em brev e sua sede pr ópr ia , o que 

é uma demonstração cabal do grau 

de progresso a que ating iu o cul

ti vo da arte fotográfica em nos sa 

terra. 

NOVA DIRETORIA DO F. C. 
C. A. TRICORDIANOS 

O Foto Cine Clube de Amadores 
Tricordianos , de Três Corações, Mi
nas Gera is, recentemente filiado 
à C.B.F., acaba de eleger sua nova 
diretoria p ara o exercíc io de 1961. 
as sim constituída: - Presidente, 
Newton Teixeira Rezende; vice 
J)lresidente, José Pau li no Júnior; l.º 

secretári o, Leo Laner Gomes; 2.0 
secretário, Benedito Guimarães; 1.0 

tesoureiro, Arn1in E ichenber ger; 
2.0 tesoureiro, J. Pereira; diretor 
fotográfico, Daniel Pinto Lisboa; 
di re tor cinematográfico, José Pau 
lino Júnior. 

Feliz gestão ao novo corpo diri
gente do co-filiado são os nossos 
votos. 

• 
o F. C. C. GAÚCHO 

EM NOVA SEDE 
Confirmando o quanto adianta

n10s em no ss o últin10 nú1nero, o 
FOTO-CINE CLUBE GAúCHO inau 
gurou a 6 de março cor rente, co m 
um coquetel bastante concorr ido, a 
sua no va sede própria, situada no 
8.0 pa vi mento do Edifício Berg
mam, à rua Dr. F lüi!'es n.o 98 , em· 
Põrto Alegre. Compreende a sede, 
cujo va lor é de Cr $ 2.000 .000 ,00, 

um amplo salão, dois laboratórios , 
sala da Diretoria e Secretaria, além 
de outra sala onde será montado 
um ba r, com bonita vista para o 
rio Guaíba, e demais dependências 
necessárias. Como se vê, uma sede 
à altUJra do prestígio e renome do 
ativo clube sulino. 

* 
,\. class ifi cação geral dos co n

cursos internos de 1960 do FCCG 
apresentou o seguinte re sult ado : 
na categoria "adiantados", en1 1.º 

lugar, Pa ulo D. Strehl; em 2 .0 , Sio
m a Breitman e em 3 .º, Ne lson F. 
Furtado; na categoria "n1édio s", 
em l.º lugar, José B. Rodrigu es, 
em 2 .0 , Antonio C. Panerai e em 
3.0 , João C. S. Pa checo. Na catego
ria "principian tes", em 1.0 1{igar , 
Elza A. Costa, em 2.0, Delphio 
Pretti e em 3.0, Ma ria Gute1rres. 

Na classificação relativa às acei
tações em salões o l.º lugar coube 
à Paulo D. Strehl; o 2.º, a Guadir 
E. Jorge e Ricardo H. Berger, em
patados e o 3.0 , a Nel son F. Fur
tado. 



NOVIDADES 
NOVO FILME KODAK 
TRI-X PAN 

Urna nova versão aperfeiçoada 
do filme Kodak Tri-X Pan en
contra-se agora à venda. 

Pode ser reconhecida pela seta 
impressa na oaixa e os dizeres 
"Tipo Aperfeiçoado" - (Improved 
Type). 

Possue características de emul
são que reduzem o tamanho do 
grão e aumentam a nitidez de 
imagem sem sacrifício da sensi
bilidade. 

Isto significa, em resumo, girão 
fino, alta sensibilidade, elevada 
acutância, capacidade de amplia
ções maiores e mais nítidas e 
menor tei;npo de reve lação . 

O seu índice de exposição é de 
200 ASA para luz do dia e 160 
ASA para tungstênio, embora o 
filme possa ser exposto em índi
ces mais elev ados para melhores 
resultados. 

O filme Kodak Tri-X Pan é 
apresentado nos tamanhos 127, 
620, 120, 828, 135, de 20 e 3G 
poses, TX410 e TX402. Também 
em rolos longos, sem perfuração 
e sem quadros numerados. 

REVELA •ÇA.O 

O filme Kodak Tiri-X Pan deve 
ser revelado em total escur id ão. 
Contudo, poder-se-á usar, por al
guns seg undo s, uma lâmpada de 
segurança de 15 watts, com fil
tro Kodak Wratten Série 3, a 
uma d istância mínima de 1,20m 
do filme, porém somente após já 
haver decorrido metade do tempo 
de revelação. 

Recomenda-se o Revelador Ko
dak D-76, sem diluir, durante 8 
minutos, a 20°c, em tanque pe
queno, e agitação com inte ~·va los 
de 30 segundos . Após revelado, 
lave o film e em água e coloque -o 
no Banho Interruptor por 30 se
gundos, a 18°C com agitação . 
Fixe em fixado; Kodak F-5, por 
5 a 10 minutos. 

A lavagem e secagem obedecem 
ao modo costumeiro. 

KODAK 
PROGRAMADOR 
KODAK CAVALCADE 

Um aparelho e letrônico que faz 
o elo entre a maioria dos grava
dores de fita e qualquer dos pro
jetwes Kodak Cavalcacle para a 
apresentação sincronizada de som
imagem nos programas de slides, 
foi recentemente anunciado pela 
Eastman Kodak Co. 

O Programador Kodak Caval
cad e, Modêlo 1, permite ao opera
dor gravar a narra ção , com fundo 
musical , se desejado , simultânea
n1ente com "sina is de aviso" inau
díveis , que automàticamente fa
zem mudar o slide no projetor. O 
namador con tro la a gravação elos 
sina is ele tro ca de slid e por meio 
de um botão no Programador, per
mitindo-lhe ver a apre senta ção do 
programa e de gravar seu comen
tário , sin1ultânean1ente . 

Durante a apresentação final 
do programa, os sina is de aviso, 
gravados em fita, são .-ecebidos 
pelo Programador e, em seguida 
enviados ao projetor , que muda 
o s lide automàticamente. 

Os gravadores de fita, sejam 
os ele faixa única ou dupla, pro
vidos de uma saída para a lto
falante externo e capazes ele gra
var e reproduzir o som em fre
qüênci-a de 6.500 ciclo s por se-
gundo, podem ser utilizados com 
o Programador. 

O Programador é a unidade de 
contrô le central quando ligad a ao 
gravador e âo projetor. A tomada 
do Programador fornecerá ener
gia tanto ao gravador como ao 
projetor, limitando as necessidades 
de lig ações elét l!'icas no loca l da 
projeção e apenas uma tomad•a. 

O compacto Programador Kodak 
Cava lcade, Modêlo 1, opera em 
105 - 125 volts, 50 - 60 ciclos, cor
rente altenf~da. 

HOMENAGEM AO DIRETOR DA KODAK BRASILEIRA 

A firma Kodak Brasileira Ltda. , 
ofereceu no dia 22 dêste mês, à s 
dezenove horas, no Jardim de In
verno Fasano, um cocktail em ho
menagem ao sr . . Adolfo Marquis, 
que após quarenta e um anos de 
atividades aposenta -se no cargo de 

gerente gera l dessa companhia, 
senclo substituído pelo sr. John D. 
Gillespie. A reunião, que congre
gou reprresentantes de firmas es
pecializadas em filmes e em publi
cidade, estiveram preseptes os srs. 
general Edward P. Curtiss, vice
pr esidente do setor de vendas de 
filmes para cin ema profi ssional, 
vendas ao exterior e propaganda, 
e membro do comitê executivo in
ternacional da compan hia; e Wil
liam P. Lane , assistente da Gerên
cia Geral da Divisão Internacional , 
vin dos especia lm ente de Rochest eu·, 
em Nova York, onde se acha ins
talada a matriz da firma, para par 
ticipar óa homenagem. Compare
cera1n, ainda, os ~rs. Austin J. 
Gould, vice-presidente da Secção 
de Manufatura de Papel na Fábrica 
de Peças Kodak, filmes fotográfi
cos, papel e setor químico , em Ró
chester; e John P . Helphrey, dire
tor da mesma Secção. 

No clichê, os srs. Adolfo Marquis 
e John D. Gillespie, durante a reu
nião. 
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io. º Salão Internacional ~e ftrte f oto~ráf ica ~e São Paulo 
sua próxima r,ealização - medalhas a todos os expositores - Troféus às melhores representações 

O FOTO-CINECLUBE BANDEIRANTE já 
iniciou os pr eparativos p ara a re alizaç ão, em 
outubro próximo, do 20.0 SALÃO INTERNA
CIONAL DE ARTE FOTOGRAFICA DE SÃO 
PAULO . 

P ela primeira ve z , na Améric a do Sul , um 
salão de fotografia artística atinge a sua vi
géssima reali zação anual consecutiva, ininter
rupta. a O fato merec e ser realçado e porisso é 
int enç ã o do FCCB dar ao p r óximo Salão o maior 
destaque possível, to r nando-o o mais expre .ssivo 
de quantos foram r ealiz ados até agora . 

Milhares de folhetos contendo o regulamen
to da mostra e o bol etim de inscrição es tão sen
do exp e.dido s aos clubes e entidades fotográfi
cas assim como , individualment e, a artistas
fotógrafos de todo o mundo, esperando-s e uma 
concorrência das mais elevadas, já que o "Salão 
de São Paulo", pelo alto critério e rigor de sua 
sel eção , é considerado pela crítica e.speci a lizada 
como uma das mais importantes manif estações 
in tern acionais da arte fotográfica . 

A propósito, r eferindo-se ao último Salão 
e sua magnífica apr esentação , o conhecido ar
tista-fotógrafo francês, Giles Boinet, EFIAP , 
Pre.sid ente do "Club Int ernation al de Photogra
phie (CIP) e do "Groupe Des Huit", as sim se 
manif es tou em cart a dirigida ao Dr . E. Salva
tore, Presid ent e do FCCB : 

"O q_ue me deixou fortemente i:mpr,essiona
do foram as fotpgrafias que você me mandou do 
seu último salão; devo-lhe dizer com tôda since ·
ridade que fiquei literalment ,e "abafado" pela 
própria qualidade dessa apresentação. Que eu 
conheça, não existe na Europa uma exposição 
que leve o r,espeito aos autores a êste ponto e 
por respeito aos autores eu quero dizer o cuida
do de valorização das provas a tal ponto: provas 
isoladas, montadas em relêvo, iluminação indi
reta para cada painel, tudo sàbiamente calcula
do para reduzir ao mínimo a fadiga do visitante 
e lhe permitir destacar fàcilmente uma obra da 
outra, de modo que vocês conseguiram de for
ma notável evitar essa inevitável superposição 
atravancada que tão comumente tenho encon
tr:ido nas exposições que assisti. Pode crer que 
não estou procurando lisongeá-los, mas tôdas as 
pessoas às quais mostrei essas fotografias ex
primiram a sua admiração sem reservas. 
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Mas vamos ao catálogo, tão bom como o do 
ano passado. Está excelente e não vejo repro
duções de valor inferior. Há também no vosso 
catálogo uma cousa que eu aprecio grandemen
te: o fato de reproduzir uma obra de cada um 
dos membros do juri, o que é uma franqueza e 
lealdade para com os exp-0sitores e concorrentes 
às quais tenho , certeza que êles serão sensíveis. 
Quando tais obras se ost entam sob os seus olhos, 
não há nenhuma possibilidade de pôr em dú
vida a competência de tal juri·" 

• * * 

O próximo 20.0 Salão terá c :iráter come.mo
rativo e por isso , excepcionalm ente , deliberou 
a diretoria do Foto-cin e Clube Bandeirante con
ferir o ambicionado "TROFÉU BANDEIRAN 
TE" - ma gnífico bronz e de autoria do escultor 
V . Larocca, que constitui o prêmio máximo da 
entidade - às 2 melhores representações cole
tiv as de clubes do país e do estrangeiro, assim 
como medalhas individuais a todos os exposi
tores. 

Rege.-se o Salão p elas regras aprovadas 
pela FIAP , que r esu mimos a seguir: 

cad a autor p oderá inscrever 4 fotos em 
cada uma das seguintes secçõ es: "foto
grafi as monocromáticas" e "fotografi as 
em côres " (diapositivos ou cópias em 
papel) . 

tam anho m ínimo de. 24 cts no lado me
nor e máximo de 50 cts no lado maior . 
Diapositivos em côres de 35 mm até 
6x6 cts. 

no verso de c:ida trabalho deverão cons
tar o núm ero de ordem , título do traba
lho, nome e enderêço do autor . 

as remessas de, clubes e entidades foto
gráficas são gratuitas . As inscrições in
dividuais deverão pagar a taxa de Cr$ 
50,00 em cad a secção . 

O prazo para inscrições e recebimento dos 
trabalhos encerrar-se -á no dia 20 de agôsto de 
1961. Quaisquer outras informações bem como 
o regulam ento e boletins de inscrição poderão 
se r solicitados à secretaria do Foto-cine Clube 
Bandeirant e, rua Avanhandava 316, São Paulo. 



A PAGINA DA 

Confederação Brasileira de Fotografia 
Representante do Bras•l na "Federation Internationale 

De L'Art Photogmphique (FIAP) 

Sede Administrativa: Rua Avanhandava, 316 São Paulo Brasil 

"O BRASIL NA ARTE FOTOGRAFICA" 

Sob os auspícios da "Organiza
ção dos Estados An1ericanos" , a 
"Federação Argentina de Fotog r a
fia" inaugurou a 23 de jan eiro 
último, sob o título acima, a mos
tra de fotografias selecionadas den
tre as apresentadas pelos vár io s 
club es fiHados na 1.ª Bienal de 
Arte Fotográfica Brasileira pro
movida pel a Confederação Bras i
leira de Fotografia. 

Integr a ram a exposição 69 tra
balhos representando todo s os clu
bes que participaram daquela Bie 
nal. 

No tícias recebidas de Buenos Ai
res dão-no s con ta do magnífico 
êxito que a exposição a lcançou, 
tendo co mpar ec ido à cerimônia 
inaugural que foi f ilm ada e televi
sa da , membros da representação 
diplomática do Brasil naquela Oa
pital , membros da O.E.A. , Direto
res da F.A.F. e numerosíssimo pú
blico. A imprensa fêz referências 
as mais elogiáveis da mostra , ten 
do o brilhante órgão da imprensa 
sul-americana "LA PRENSA" de
dicado uma página inteira de seu 

suplemento artístico literário de 5 
do corrente, à exposição , reprodu
zindo os seg uinte s tr aba lhos: "AM
PARO" de E . P. Munhoz, do Ca
rneira Clube de Curitiba; "CHICO" , 
de G. E. Jorge, do Foto Clube Gaú
cho; "CURVAS' DA NATUREZA", 
de M. Kan itz, da Sociedade Foto
gráfica de Nova Friburgo; "RE
LEVO" , de C. E. Carneiro, do Foto 
Cine Clube Aracoara; "ELEMEN
TOS", de J. C. Santos , da Associa
ção Brasileira de Arte Fotográfica 
e "ESPRAIANDO-SE", de M. M. 
Rodrigue s, do Foto Clube do Espí
rito Santo. 

Magnífico catá logo com a rela
ção das obras exp ostas e seus a u
tores foi ed itado pela Federação 
Argentina de Fotogirafia. 

• 
O cli chê fixa um momento da 

inaugura ção, vendo-se diretores da 
OEA e da Federação Argentina de 
Fotografia (FAF), entre os quais 
o Sir. Hector C. Faita , Diretor da 
con h ec id a revista Foto Camara e 
Exma. Senhora, ap reciando um dos 
painéis das fotos brasil eira s. 

i 
f' 

ÊXITO DA REPRESENTA
,çAO BRASILEIRA NA 

BIENAL DA FIAP 
Notícias recebidas da FIAP sa

lientam o êxito alcançado pela re
presentação brasileira r ea li zada em 
Optija, Iugo slávia, tendo sido o 
Sr . Marcel Girá, do F.C.C. Bandei
rante, distinguido com medalha de 
bronze e vár ios autores terão suas . 
fotos public a da s no próximo anuá
rio da F.I.A.P . 

• 
O 30.° FILIADO 

Mais um clube fotográfico bra
s ileiro, o FOTO CLUBE CEAREN
SE, com sede em Fortaleza, Ceará, 
acaba de se filiar à Confedera ção. 

Com êle , a C.B.F. atinge a 30 
clubes filiados , o que, parece-nos, 
dispensa qua lquer comentário. 

O novo filiado, que já conta três 
a no s de existência , pois foi fun
dado a 1 de janeiro de 1958, está 
instalado em nova se de , à rua Ro
drigues Jr., 428, na capital cea-
rense. 

Com a legria os integrant es desta 
Confederação acolhem mais êste 
co -irmão que ve m unir seus esfor
ços aos seus demai s filiados , paira 
maior engrandecimento da fotogra
f ia brasileira. 

• 
2.ª BIENAL DE CôR DA 

FIAP - Munich 
Até 30 de abril próximo, os 

clubes filiados à CBF que deseja
rem participar da 2.ª Bienal de 
Côr promovida pela Federação In
ternacional de Arte Fotográfica 
(FIAP), deverão enviar os traba
lho s de seus associados à se de 
administrativa da CBF , a fim de 
ser selecionada a representação 
brasileira àquele certame mundial 
que terá lugar em Munich, Alema
nha, no próximo mês de outubro. 

Poderão ser in scr itos diapositi
vos em côres (de 35mm até 6x6 
cts.), ou ampliações em papel 
( 30x40 cts.), cada país podendo 
envJ.ar no máximo 25 trabalhos 
em cada secção (no máximo 2 por 
autor). 
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NOTíCIAS DO 

• 
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f oto-c n e e I u b e bandeirante 
Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie Fixe et 
Animé (CIP") - Representante do Brasil na "Union Internationale du Cinema 
d'Amateur (UNICA)"-Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia (CBF)". 

POSSE DA NOVA DIRETORIA 
Em sessão so lene a que compareceu grande número de associados 

e amigos do clube , tomou posse a 19 de janeiro ú ltimo, a d iretoria 
eleita para o biênio 1961-1962. 

A solenidade foi presidida pela Mesa do Conselho Deliberativo , 
Srs . Antonio Gomes de Oliveira , Presidente, Dr. Manoel Morales F 0 • 

e Plínio Silveira Mendes , sec iretários, que procederam a chamada e 
apr e sentação dos novos diretores, os quais assinaram o têrmo de 
posse sob as palmas dos presentes. 

Saudando a nova D ir etoria, fa la ram em nome do Conselho e dos 
associados o Conselheiro Sr. Arnaldo Machado Florence e o Sr. José 
Penha Morato em nome do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, tendo o Sr . E. Salvatore , P,residente da Diretoria agradecido 
em seu nome e dos demais companheiros. 

Em seguida foi servido um coquetel , prolongando-se a festiva 
reunião até altas horas. 

Os clic h ês fixam ao alto, os integrantes da nova Diretoria, cuja 
composição j á demos no último Boletim, e vários outros aspectos 
da sessão . 

DIRETORES AUXILIARES 
Foram nomeados pe la Diretoria, os seguintes Diretores Auxilia -

res, para os diversos departamentos do Clube: 
Diretor de Redação do Boletim - Sr. Plinio S. Mendes 
Dir etor de Sede e Patrimônio - Sr. Renato Francesconi 
Diretor de Estúdio - Srr. Tufy Kanji 
Diretor de Excursões - Sr . Berel Bin 
Diretor Auxiliar de Intercâmbio - José Nave Fº. 
Diret01r Auxiliar da Biblioteca - Sr. Orestes Pero 
Diretor do Salão Internaciona l - Dr. Antonio O. Prado 
Diretor Social Auxiliar - Sr. Emil Issa. 

A VOLTA DO MUNDO EM 57 DIAS 
Perante grande número de associados, o Sr. Dr. Pedro Gianini 

exibiu, no di11 16 do corrente, na sede social do Clube, magnífica 
cole ção de di(lpositivos em côres que colheu durante a viagem que 
realizou em 'tôrno do mundo, fixando especialmente os países do 
Oriente. 

Durante cêrca de duas horas, que transcorreram rápidas, tal 
o interêsse despertado, prendeu o Dr. Gianini, com sua prosa fácil 
e at r aente, a atenção dos assistentes que não lhe regatearam, ao final , 
justos aplauso s . 

CONCURSOS INTERNOS 
Os concursos internos do próximo mês de março, em branco e 

prêto e em côr, serão sob tema livre. 
Em abril, os concursos versarão sob os temas "Expressões" ou 

"Três ,·ariações sôbre o 1nesmo tema". 

NOVOS SóCIOS 
Em reunião da Diretoria foram aprovadas as propostas para 

sócio dos Srs. : Pedro de Castro Leite (matr. 517), William D. Lopes 
Bento (matr. 517) , Patterson de Azevedo Prado (matr . 519), Pau lo 
P. Guimarães (matir . 520), Sra. Wanda G. Fioretto (matr. 521), Prof. 
Vicente Larocca (matr. 522), Aloysio T. Sebastiany (matr. 523) e 
Edison F. de Menezes (matr. 524). 

Aos novos consócios as nossas boas vindas e votos de êxito nas 
atividades fotográficas. 



A sessão de posse da nova Dil'etoria do J:t..,CCB ganhou es11ecial destaque, pois clurante a 1nes111a fora111 entregues 
ao Dr. Edua,·do Salvatore, Presidente do Clube e da Confederação nrasileira <le Fotografia, e ao associado Prof. 
Orestes Pero, uma das mais altas autoridades escoteiras elo nrasil, a "Medalha Cultural e Comemorativ •a IMPERA
TRIZ LEOPOLDINA" com que foram agraciados pelo Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, no ato repre. 

sentado pelo Sr . José Penha Morato, pelos relevantes serviços prestados à coletividade . 

• 
PRÓXIMOS SALÕES E CONCURSOS 

São . os seguintes os próximos salões e concursos de que recebemos comunicados ofic iais: 

Designação 
Realiza
ção em 

Inscri
ções até 

Número ele Trabalhos 

fü·/Pr 1 
Diap. 

CÔL' papel 
1 

Côr e111 

------ - --- -- --- - - ·-- -- ----'- -- -- -~------~ 

9.º Sa lão Nac ion al ele L ins -SP Abril-61 30-3-61 4 --

14.º Salão Capixaba - Internacional Maio-61 31-3-61 4 4 4 
E .S. 

6 .º Salão Nacional ele Franca-SP. Maio-61 15-4-61 4 1 -
1 

-

6.º Salão Internacional ele Santo s Julho-61 20-4-61 4 - 4 
S.P . 

Salão Nacional ele N. Friburgo-RJ. Maio-61 30-4-61 4 - -

6.ª Exib . Internacional de Adelaide Maio-61 5-5-61 4 4 4 
(Austrália) 

1.º Salão Nacional de Biriguí-SP . Julho-61 30-5-61 4 - -

30.º Salão Internacional de Midland Julho-61 3-6-61 4 4 4 
(Inglaterra) 

4 .ª Bienal Internacional de Foto- Out .-61 18-8-61 4 - 4 
grafia de Montanha-Itália 

20. 0 Salão Internacional de São Out .-61 20-8-61 4 4 4 
Paulo 

Enderêço p/ remessas 

Lins Câ1nera Clube 
Av. 13 ele Maio, 26 
LINS , Est . S. Paulo-Bra si l 

Foto Clube elo Espírito Santo 
Cx . Postal 366, VITóRIA 
Esp. Santo, Brasil 

Soe. l?rancana de Belas Artes 

1 

ex. Postal 104, FRANCA 
Est. S. Paulo-Brasil 

Santos Cine Foto Gl.nbe 
Cx . Posta l 2054 , SANTOS 
Est. S. Pau lo-Bras il 

Soe. Fotog. de No,·a Friburgo 
R. 7 de Setembro 53 , s / 1 
NOVA FRIBURGO, Est. do 
Rio ele Janeiro-B.-asil 

Adelaide Came,·a Club 
Box 602-E - ADELAIDE 
Austrália 

Co1uissão de Festejos do Cin-
qiie1~tenário de Uit'iguí 
Cx . Postal 278 · BIRIGUí 
Est. S. Paulo-Brasil 

~Iiclla11d Salon of Photograplly 
cio Padock Esq. · MIDLAND 
Inglaterra 

Soe. Alpinisti 'J~rentini 
Cx . Postal 205 · TRENTO 
Itália 

Foto-cine Clube nandeil-ante 
Rua Avanhandava 316 
S. PAULO - Brasil 
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CAMISARIA SlUARl • SlUARl INf ANlll 
Confecções finas para homens Confecções finas para crianças 

UMA CASA AMIGA À SUA DISPOSIÇÃO 

* Descontos especiais para os sócios do Foto-cine Clube Bandeirante 

RUA AUGUSTA, 2171 - SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 
FUNDADA El\l 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS : Inc~dio, Acidentes do Trabalho, Acidentes P essoais , Ferroviários , Rodoviários, 

Ma fítimos , Aeronáut icos, Automóveis , Roubo e Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31-12-59 
Sinistros pagos até 31-12-59 .... ...... ...... . ...... . . 

MATRIZ NO RIO DE JANEIRO . 

Cr$ 139.963.739,40 
Cr$ 1.184.242.853,30 

Av. Rio Branco, 137 Edifício Guinle End . Telegráfico "SECURITAS" 

SUCURSAL El\l SAO PAULO 

Rua Boa Vista , 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefones : 32-3161 a 32-3165 

J. J. ~oos - Gerente-Geral 

A M A I O R Q- A R , A N TI A E M SEGUROS 



1 O O% ~ 

a AGFA OPTIMA 
A Câmara com a tecla 

, . 
magica -
Completamente automática 
que garante bôas fotografias 



oslURAOOR l/1000 SEG. 

duas vantagens a . 
que \ oferece a _mais 

1/0fA 

OBJETIVA 1: 1,9 
(6 ELEMENTOS) 

SINCRONIZAÇÃO MXV 
TELEMETRO ACOPLADO 

tão rápido quanto um ióto 

LTDA. 
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